
As expectativas do Brasil 
Texto principal do discur- 	Nós vivemos hoje tempos eles encontrem, nas Nações 

so feito pelo preSidente Fer- melhores do que há c i n- Unidas, o símbolo da espe-
nando Henrique Cardoso, qüenta anos. O fim d. , rança de que essas situações 
na abertura das comemora- Guerra Fria liberou 'a agem inaceitáveis, efetivamente, 
ções do cinqüentenário da internacional das ten,mterminem. 
Organização das Naçõe 	sões geradas pelo conflito-ti Devemos trabalhar, 
Unidas (ONU): 	C' ideológico e propiciou a.- igualmente, para que os 

Excelentíssimo Senhor— córivergência dé valoreS enD>progressos extraordinários, 
Presidente da Assembléi&---tbrno da democracia, da li- trazidos pela ciência e pela 
Geral da ONU, Diogo Frei;7•3berdade econômica e d&tecnologia, se difundam, 
tas do Amaral, 1=justiça social. riem benefício de todos. No 

Quero expressar o orgu,-,4,. Abriram-se novos espaços7.3caso da paz e da, segurança 
lho do Brasil em ver-esta , para a cooperação interna internacionais, o papel da 
histórica sessão presidid5\"cional. A série de conferên:?ONU será sempre insubsti-
por um representante ilustre cias que a ONU vem patrotuível. Em outros assuntos, 

; de Portugal. Há cinqüenta cinando — sobre o meio ame...1ela nos ajudará a pensar-
' anos, os delegados que fir- biente, sobre população mos juntos, a orientar deci-
maram a Carta de São Fran-, sobre á mulher,: sobre direi- sões, a criar padrões novos 
cisco tinham a esperança de tos humanos, desenvolvi- de legitirnidade. . • 
que :.estavam criando. urn 
m und'o'rrielliói:•;ên áin' e a 
paz fosse possível graças a 
instituições capazes de ga-
rantir o melhor espírito de 
cooperação entre os povos. 

A ONU, como.toda 
humana, assistiu a su-

cessos e fracassos. Em sua 
trajetória, porém, algo de 
Muito importante foi preser-
vado: o sentimento de espe- 
rança. E agora é tempo de 
renová-lo. 

O que nossos povos es-
peram hoje dé nós? O que 
esperam que façamos pela 
ONU? 

Tenho certeza de que a 
estas indagações a resposta 
é consensual:' que a ONU 
seja a guardiã serena das 
normas e princípios que re-
geni as relações entre os Es-

' tados; que os faça respeitar, 
garanta seu cnmprimento e, 
assim, dê bases sólidas para 
a ordem internacional; que 
disponha de instrumentos 
eficazes para - conciliar par-,  
tes em conflitos e para pre-
veni-los, bem como para 
promover formas de desen-
volvimento com eqüidade. 

É aspiração de toda a hu-
manidade que a ONU esteja 
voltada, de modo permanen-
te:para a defesa dos direitos 
humanos e o combate a to-
das as formas de discrimina-

; ção e de tirania. 
Senhor Presidente,  

-mett.toysn«rate:m -co. in o. 
grande tema unificador a 
buSca de padrões dignos de 
vida, para todos os ,  povos e 
para cada individtio.. O pro-
gresSo humario.está, assim, 
nó centro, mesmo,.do deba-
.te internacional. . 

Além dos temas dessas 
conferências, a vida contem- . 
porânea representa desafios 
que merecem a atenção das 
Nações Unidas. Devemos 
trabalhar aqui para-superar, 
no marco complexo da glo-
balização, um quadro persis-
tente de desigualdades so-
ciais e econômicas, que ge-. 
ram desesperança e senti-
mento de exclusão. 

Os objetivos do desenvol-
vimento sustentável não po-
dem ser abandonados. E a li-
nha entre a convicção e a hi-
pocrisia é uma linha tênue, e 
muitas Vezes as palavras, por 
mais que entusiasmem, não 
são seguidas de ações. E tal-
vez seja esse b,maior desafio 
a enfrentar, e a enfrentar-
mos em conjunto: o de que 
das palavras passemos à 
ação; de que os países que 
ainda estão no abandono.da 
pobreza, que ainda têm difi-
culdades muitas vezes ele-
mentares; para fazer frente a 
seu endividamento, e que 
ainda São vítimas, ou cujas 
populações.ainda são vítimas 
de violência e de desrespeito 
aos direitos humanos, que 

m 	 reni 
. 	 tr. 

nossos povos esperam de 
seus governantes que seja-: 
mos ,  capazes de um diálogo 
constante, e orientado por • 
valores verdadeiramente 
universais, que inspirem as 
várias instâncias regionais e 
as nações, individualmente, 
para a paz, o desenvolvi-
mento e a cooperação. 

Cada um de nossos países 
deve contribuir para que a 
Organilação tenha meios 
materiais, para poder cum-. 
prit as missões. que nós mes-
mos lhe confiamos. Não é 
admissível que as Nações 
Unidas estejam atravessando 
sua-pior crise financeira, 
num momento em que líde T  
res de todo o mundo.se reú-
nem para reafirmar o coni 
promisso com a Carta das 
Nações Unidas.' . 

Vamos ser francos. Esta-
mos comemorando esse cin-
qüentenário com um senti-
mento ambíguo: vendo a . 
ONU ser obrigada a procu-
rar expediente para cobrir os 
imensos déficits, que podetri 

. inviabilizar a Organização, 
precisamente quando me-
lhores são as suas perspecti-
vas. É preciso encontrar 
uma saída .duradOura para 
esse impasse. 

Senhor Presidente, • 
Hoje eu venho reafirmar o 

compromisso brasileiro de lu-
tar-por uma ONU fortalecida 

rre atuante. Não é um compro-
misso novo. É um compro-
misso que consubstancia a 
HiStória -dó Brasil nesta Orga-
nização, desde a sua funda-

. ção, desde quando o Brasil 
enviou tropas à Europa, para 
lutar na Segunda Guerra 

- Mundial, pela liberdade e pe-
la.democracia. Uma história 
de , participação; de defea da 
paz e do desenvolvimento, 
que nos leva agora -a uma dis- 
posição de assumir:  responsa- 

. bilidades crescentes nas deli- • 
berações das Nações Unidas. 

Este é omomento_de cele-
brar a reafirmáção dos ideais 
de justiça .e paz. que há .SO 
anos levaram à criação desta 
grande obra - do espírito:hu- 

! mano, que é.á Organização 
das Nações Unidas. • • 

Para essa celebração, o 
governo e o poVp do Brasil 
reafirmará a sua diSposição 
de transformar as palavras • 
em atos, e de romper a linha 
tênue que, como disse há 
pouco, poderia dar a impres-
são de que a palavra é hipó-
crita e que falta a ação. 

Convido-os, pois, à ação, 
e o quanto antes. 	. 

Muito obrigado, Senhor 
.Presidente. 


